
trazidas pela Obra não pretendem desqualificar 

da personalidade, muito menos do princípio 

e a garantia de sua autonomia. Reforça, 

IJSt<aaGte de enfrentar o desafio de politizar tanto as 

o Direito. Sem isso, corremos o risco de que 

sejam não só ineficazes na proteção de pessoa e 

mas também extremamente funcionais para o 

da tecnociência sobre o humano. 

nos conduz a algumas considerações jurídicas 

,...ur-:L<'J.' da personalidade erigidos sobre o paradigma 

da modernidade - e que tem como núcleo a 

humana - são necessários e eficazes para a 

do. sujeito, como suporte material da pessoa. 

1'U11Z~~ao do corpo pela biotecnologia, em especial, 

lado, dissocia o sujeito dos elementos criados a 

os retira dó controle da vontade do sujeito - embora 

. para o primeiro momento desse processo, que é 

biológico pesquisado. 

técnicas sobre o corpo, segundo a Autora, 

jurídico e abrem possibilidades simultâneas entre 

t!r.f~dnlrn e artífice dos direitos da personalidade, mas 

coisas e suas titularidades. 

desnuda a condição humana e os afazeres dos 

contemporâneo, todos perplexos diante dos avanços 

modo como os teólogos medievais se curvavam e 

dos mistérios da criação divina, contemplamos 

IUlJl(!t(j~tos esses incríveis artefatos surgidos, pela mão 

Pro! Dr. José Antônio Peres Gediel 
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INTRODUÇÃO 

Na música "Consciência" , Arnaldo An 

nos incitam: 

Tire a mão da consciência e meta a m 

Tire a mão da consciência e meta no 

Ponha oxigênio e gás carbônico no ar 

E comida na baniga dela 

Ponha olhos nas lágrimas dela 

E ossos por dentro da carne, came por 

Temos aí um convite à percepção di 
corpo. Um apelo ao reconhecimento do cc 

ossos, da carne, dos órgãos. Querem nos 

consciência, altar da razão, tem "ossos pOl 

por dentro da pele". A consciência, título , 

sujeito da modernidade, abstraído do seu ( 

tal qual o pensou Descartes.4 

Essa música nos remete, também, a 

em alguns discursos éticos, morais e jw 

intangibilidade e a sacralidade do corpo, . 

contra as investidas da técnica no humano. 

"O que não parecerá de maneira alguma estranho a que 

ou máquinas móveis, a indústria dos homens pode produzir, 

peças, em comparação à grande quantidade de ossos, múscu! 

outras partes existentes no corpo de cada animal, consider 

sido feíta pelas mãos de Deus, é incomparavelmente mais ben 

mais admiráveis do que qualquer uma das que possam ser C1 

Coleção O. pen8adore8. São Paulo: Nova Cultural, 1999. p 
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